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Nova AliançaNova Aliança
5º DOMINGO DA PÁSCOA

A ressurreição de Jesus inaugurou um novo tempo na história da humanidade e confe-
riu aos seus discípulos a tarefa de serem suas testemunhas em todos os tempos e luga-
res. O novo céu e a nova terra de que nos fala a 2ª leitura de hoje nascem do coração 
de Deus e se efetivam concretamente pelos gestos de amor dos seguidores de Jesus. 
Nesta celebração, escutemos com atenção aquilo que o Senhor nos promete e nos 
pede, mas aprendamos também com o testemunho missionário de Paulo e Barnabé. 
Que nossa vida seja um perene louvor a Deus por suas maravilhas, entoado com nos-
sas atitudes transformadas pelo encontro com o Ressuscitado. Cantemos, com alegria 
e gratidão, para dar início à nossa santa missa. 

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, ale-
luia! O Pai lhe deu glória e poder, eis nos-
so canto, aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, bri-
lhante luz iluminou as trevas, nós fomos sal-
vos para sempre!
2. Suave aurora veio anunciando, que nova 
era foi inaugurada, nós fomos salvos para 
sempre!
3. No coração de todos nós renasce a espe-
rança de um novo tempo, nós fomos salvos 
para sempre!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundantemen-
te.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, nossa paz, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de 
nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, nossa vida, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, Pai de bonda-
de, que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que crêem no 
Cristo a liberdade verdadeira e a heran-
ça eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 14,21b-27)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e Barnabé 21bvoltaram 
para as cidades de Listra, Icônio e Antio-
quia. 22Encorajando os discípulos, eles os 
exortavam a permanecerem firmes na fé, 



dizendo-lhes: “É preciso que passemos por 
muitos sofrimentos para entrar no Reino de 
Deus”. 23Os apóstolos designaram presbí-
teros para cada comunidade. Com orações 
e jejuns, eles os confiavam ao Senhor, em 
quem haviam acreditado. 24Em seguida, 
atravessando a Pisídia, chegaram à Panfília 
25Anunciaram a palavra em Perge, e depois 
desceram para Atália. 26Dali embarcaram 
para Antioquia, de onde tinham saído, en-
tregues à graça de Deus, para o trabalho 
que haviam realizado. 27Chegando ali, reu-
niram a comunidade. Contaram-lhe tudo o 
que Deus fizera por meio deles e como ha-
via aberto a porta da fé para os pagãos.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 144 (145))
- Bendirei o vosso nome, ó meu Deus, 
meu Senhor e meu Rei para sempre.
- Misericórdia e piedade é o Senhor, ele é 
amor, é paciência, é compaixão. O Senhor 
é muito bom para com todos, sua ternura 
abraça toda criatura.
- Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifi-
quem, e os vossos santos com louvores vos 
bendigam! Narrem a glória e o esplendor 
do vosso reino e saibam proclamar vosso 
poder.
- Para espalhar vossos prodígios entre os 
homens e o fulgor de vosso reino esplendo-
roso. O vosso reino é um reino para sempre, 
vosso poder, de geração em geração.

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 21,1-5a)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 1vi um novo céu e uma nova terra. 
Pois o primeiro céu e a primeira terra passa-
ram, e o mar já não existe. 2Vi a cidade san-
ta, a nova Jerusalém, que descia do céu, 
de junto de Deus, vestida qual esposa en-
feitada para o seu marido. 3Então, ouvi uma 
voz forte que saía do trono e dizia: “Esta é a 
morada de Deus entre os homens. Deus vai 
morar no meio deles. Eles serão o seu povo, 
e o próprio Deus estará com eles. 4Deus 
enxugará toda lágrima dos seus olhos. A 
morte não existirá mais, e não haverá mais 
luto, nem choro, nem dor, porque passou o 
que havia antes”. 5aAquele que está sentado 
no trono disse: “Eis que faço novas todas 
as coisas”. Depois, ele me disse: “Escreve, 
porque estas palavras são dignas de fé e 
verdadeiras”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 13,31-33a.34-35)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Eu vos dou novo preceito: que uns aos ou-
tros vos ameis, como eu vos tenho amado.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

31Depois que Judas saiu do cenáculo, dis-
se Jesus: “Agora foi glorificado o Filho do 
Homem, e Deus foi glorificado nele. 32Se 
Deus foi glorificado nele, também Deus o 
glorificará em si mesmo, e o glorificará logo. 
33aFilhinhos, por pouco tempo estou ainda 
convosco. 34Eu vos dou um novo manda-
mento: amai-vos uns aos outros. Como eu 
vos amei, assim também vós deveis amar-
-vos uns aos outros. 35Nisto todos conhe-
cerão que sois meus discípulos, se tiverdes 
amor uns aos outros”.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressusci-
tou ao terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja Católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Iluminados pela palavra de Jesus, que aca-
bamos de ouvir, elevemos a Deus as nossas 
preces pela Igreja e por todos os que so-
frem, e digamos, com toda a confiança: 

- Senhor, venha a nós o vosso reino. 

1. Pela Igreja que caminha com a humani-
dade, para que ensine todos a amarem-se 
uns aos outros na alegria de Jesus ressus-
citado, oremos. 

2. Pelos responsáveis de todas as nações, 
para que sirvam o bem comum com lealda-
de, e os cidadãos reconheçam o seu traba-
lho, oremos.



3. Pelos que sofrem tribulações, para que 
Deus enxugue as lágrimas dos seus olhos 
e lhes mostre a sua misericórdia, oremos. 

- Senhor, venha a nós o vosso reino.

4. Por aqueles em quem Deus faz maravi-
lhas, para que tenham um coração agrade-
cido e louvem sem cessar seu nome santo, 
oremos. 

- Deus eterno e omnipotente, que glorifi-
castes o nosso Salvador e renovais todas 
as coisas em Cristo, fazei-nos cumprir o seu 
mandamento novo, para nos tornarmos, de 
verdade, seus discípulos. Ele que vive e rei-
na por todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendido sejas / Padre José Cândido)
1. Bendito sejas, ó Rei da glória. Ressus-
citado, Senhor da Igreja. Aqui trazemos as 
nossas ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas. Tudo o que temos, seja pra Ti, ó 
Senhor.
2. Vidas se encontram no altar de Deus, 
gente se doa, Dom que se imola. Aqui traze-
mos as nossas ofertas.
3. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui trazemos 
as nossas ofertas.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste 
sacrifício, nos fazeis participar de vossa úni-
ca e suprema divindade, concedei que, co-
nhecendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis 
por toda a vida. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, II)
- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Por ele, os filhos da luz nascem 
para a vida eterna; e as portas do reino 
dos céus se abrem para os fiéis redimidos. 
Nossa morte foi redimida pela sua e na sua 
ressurreição ressurgiu a vida para todos. 

Transbordando de alegria pascal, nós nos 
unimos aos anjos e todos os santos para 
celebrar vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz… 
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a todas as 
coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 



Mártires, e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-
ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
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-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Prova de Amor Maior não Há / Padre José Weber)
Prova de amor maior não há que doar a 
vida pelo irmão!
1. Eis que eu vos dou o meu novo Manda-
mento. Amai-vos uns aos outros como Eu 
vos tenho amado.
2. Vós sereis os meus amigos se seguir-
des meu preceito. Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado.
3. Como o Pai sempre me ama, assim tam-
bém Eu vos amei. Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado.
4. Permanecei no meu amor e segui meu 
mandamento. Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus de bondade, permanecei 
junto ao vosso povo e fazei passar da antiga 
à nova vida aqueles a quem concedestes a 
comunhão nos vossos mistérios. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. - Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a 
herança eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus


